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 Como as redes sociais contribuem para o 

desenvolvimento de surdos no processo de 

inclusão social? 

 Qual a contribuição das redes sociais e dos 

aplicativos como elementos mediadores para a 

inclusão social do surdo? 
 



 Avaliar a utilização de determinadas 

tecnologias da informação e comunicação digitais, 

utilizando redes sociais e aplicativos como 

instrumento de inclusão social de alunos adultos, 

surdos. 



 Conhecer quais as tecnologias da informação 

e comunicação, ou seja, as ferramentas de 

comunicação digital, que são mais utilizadas 

pelos alunos surdos adultos, os colaboradores 

desta pesquisa. 

 

 Identificar para que fins o surdo utiliza as 

redes sociais e os aplicativos de interação.  
 



 Verificar se o acesso aos aplicativos de interação 

e às redes sociais colabora para os surdos 

utilizarem Libras e a modalidade escrita da Língua 

Portuguesa, ou seja, para estabelecer comunicação 

em ambas as línguas, e se o uso das novas 

tecnologias digitais favorece a comunicação e a 

inclusão social dos surdos. 

 

 Analisar qual é a contribuição das novas 

tecnologias para potencialização da comunicação 

dos surdos com os demais indivíduos na sociedade. 

 



 A realização da pesquisa foi baseada na 
abordagem quantitativa e qualitativa; também 
trata-se de uma pesquisa exploratória, pois foi um 
tema pouco estudado em pesquisas anteriores, 
relacionado aos descritores surdez e redes 
sociais. 

POPULAÇÃO 
No município havia 384 estudantes com deficiência, 

frequentando o Ensino Médio, em 2016. Destes discentes 

54 foram o público alvo da pesquisa, por serem surdos e 

se comunicarem em Libras. 
 



 A coleta de dados foi organizada em fases diferentes: 

-divulgação da pesquisa ( encontro religioso e Virada Cultural 

Inclusiva); 

-visitas às escolas e visitas as casas dos surdos. 

 
 

INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA COLETA DE DADOS 
 

 Questionário com 11 questões fechadas e uma questão 

aberta. 
 

 Entrevistas semiestruturadas. 

 



. 

Análise quantitativa dos dados obtidos nos questionários, de 

54 colaboradores da pesquisa na primeira fase, assim tendo 

em vista posterior análise qualitativa das entrevistas 

semiestruturadas; 

 

Estabelecer critérios de seleção dos colaboradores a serem 

entrevistados, tempo de acesso a Internet e frequência; 

 

17 surdos foram entrevistados, o conteúdo dos discursos 

gerados nas entrevistas semiestruturadas ficou muito 

volumoso e optou-se por utilizar o software Iramuteq, para 

colaborar na organização dos dados obtidos nas entrevistas. 
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 Após realizadas as entrevistas com estes 17 colaboradores da 
pesquisa, a pesquisadora utilizou um software para organizar os resultados 
obtidos, estes foram selecionados e o programa Iramuteq gerou Classes de 
Palavras. 
 



Temas e subtemas ponderados a partir das Classes de palavras 
 

Classe 1 

A relação dos surdos com as novas Tecnologias da Comunicação e Informação 

·         Para que fins os surdos usam as redes sociais e aplicativos? 

·         Quais os instrumentos utilizados para acessar à Internet? 
 

Classe 2 

Marcas que a Escola deixou na vida dos surdos 

·         Qual o papel da escola como mediadora do conhecimento na história da 
educação dos surdos? 

·         Inclusão escolar versus integração escolar. 
 

Classe 3 

A construção do letramento no diálogo entre Libras e Língua Portuguesa 

·         Como o acesso a redes sociais e a troca de mensagens de textos em 
aplicativos, por surdos adultos da Rede Estadual, pode colaborar para o uso 
da língua portuguesa na modalidade escrita? 

 

Classe 4 

A Comunicação a distância entre surdos e as demais pessoas 

·         Comunicação a distância entre surdos e as demais pessoas. 

·      O uso das redes sociais contribui para a socialização dos alunos surdos? 
 



 Como se pode verificar nos discursos dos participantes da 
pesquisa, os surdos fazem uso do celular para mandar 
mensagens, como um meio de comunicação com as demais 
pessoas. E pode-se observar isso no discurso de vários 
entrevistados: 

   

 1D Sim, eu uso WhatsApp, Facebook, Skype, Imo também, tenho usado 
atualmente, mas antes eu não sabia como usar, para mim era novo, minha 
irmã me mostrou o WhatsApp, depois o Imo, mas o Facebook eu já usava 
faz tempo, já sabia. 

 Eu uso mais WhatsApp e o Facebook, sempre. 
   
 6G Tenho comunicação no Facebook. Eu tenho Facebook tem WhatsApp. 

Eu uso a internet porque eu quero por exemplo mandar uma mensagem 
para mãe eu não consigo falar no celular e falar para ela onde eu estou aí 
eu mando mensagens e pronto ela consegue entender. 

   
 14I Eu sempre vejo o Facebook para ler as mensagens, no Imo para fazer 

sinais de Libras e conversar com surdos, isso é muito importante. 
 



As novas tecnologias digitais utilizadas hoje podem representar uma ponte 

interessante, eficaz entre os surdos e os ouvintes, assim podendo cumprir um papel 

de intermediação importante para que a inclusão social aconteça, especialmente 

favorecendo a comunicação interpessoal entre estes sujeitos. 

Pôde-se confirmar os objetivos específicos traçados no começo da pesquisa, ou 

seja, os anseios de conhecer, de identificar, de verificar e de averiguar como se dá a 

utilização de redes sociais e de aplicativos de interação por alunos surdos adultos 

foram atingidos, pois problemáticas deste trabalho apresentadas foram confirmadas 

por meio dos dados obtidos, se considerarmos os resultados alcançados. E mesmo 

havendo resultados não esperados, como, por exemplo, a defasagem idade 

série/ano dos surdos, em relação aos demais discentes matriculados na Rede 

Pública Estadual. 
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